
Os sindicalistas realizarão amanhã 
(dia 25), às 10 horas, um ato contra os 

juros altos em frente ao Banco Central, na 
Avenida Paulista, em São Paulo. “Vamos 
fechar 2015 protestando contra a decisão 
do governo de manter os juros nas altu-
ras, favorecendo o mercado fi nanceiro 
em detrimento da produção, do cresci-

mento da economia e da geração de em-
pregos”, declara Miguel Torres, presidente 
da Força Sindical.

“Neste ano,  realizamos manifestações 
em frente ao Banco Central a cada reunião 
do Copom (Comitê de Política Monetária). 
Para  nossa indignação, vimos os aumen-
tos na taxa Selic serem promovidos pelo 
Comitê ao longo do ano”, destaca Miguel.

A taxa só foi mantida na última reunião 
do Copom, no dia 21 de outubro, mas em 
patamar alto. Ou seja: o efeito na econo-
mia continuou perverso,  inibindo a produ-
ção, os investimentos e elevando  o custo 
de vida dos trabalhadores.

2015 foi um ano difícil para os traba-
lhadores brasileiros. Só em outubro fo-

ram demitidos 169.131, e, entre janeiro e 
outubro, 818.918, conforme pesquisa do 
Caged (Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados ), do Ministério do Tra-
balho e Emprego.

Como a infl ação continua em ritmo 
crescente, a expectativa é que o Banco 
Central deverá reduzir menos os juros no 
ano que vem. Ou seja: pode até diminuir a 
taxa, mas ela continuará alta e prejudican-
do a produção. 

“Não vamos desistir de lutar enquanto 
o governo não mudar sua política eco-
nômica. Precisamos de medidas que 
estimulem a produção, promovam o 
crescimento da economia e favoreçam a 
geração de empregos com qualidade.”
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O conservador Copom, do Banco Central 
(BC), estará reunido, hoje (24) e amanhã (25), 
pela 8ª e última vez neste ano, para defi nir a 
taxa básica de juros (Selic). No dia 25, às 10 ho-
ras, a Força Sindical e as demais Centrais esta-
rão promovendo uma manifestação em frente 
à sede do BC, em São Paulo, em protesto contra 
uma nova elevação dos juros ou sua manuten-
ção nos atuais 14,25% ao ano.

Não dá mais para suportar juros tão altos. 
Nem a infl ação voraz, que reduz o consumo das 
famílias. O desemprego não para de crescer, a 
produção está em queda livre, o mercado infor-
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mal (sem carteira assinada) cresce a cada dia, e o gover-
no segue mantendo sua política econômica equivocada, 
alimentando uma crise que afeta a todos os setores de 
atividade, indústria, comércio, construção, serviços etc.

Não aguentamos mais tanta carestia. Nem servirmos 
de “bode expiatório” cada vez que o governo precisa 
colocar suas contas em dia. Os trabalhadores brasilei-
ros estão “engessados”, e, quando conseguem, por 
exemplo, 10% de reajuste salarial, veem seu dinheiro ser 
corroído  já no mesmo mês por juros e infl ação em per-
centuais maiores.

Baixar a taxa de juros seria um bom começo para 
vencermos a recessão econômica!
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Livro será 
lançado hoje na 
Força Sindical

Organizado pela jornalista Carolina Ma-
ria Ruy, será lançado hoje (dia  24), em São 
Paulo, o livro “O Mundo do Trabalho no Ci-
nema”, que esquadrinha películas famo-
sas, documentários e raridades sob o traço 
comum das complexas relações entre ca-
pital e trabalho, riqueza e exclusão.

O livro traz resenhas de clássicos como 
O Encouraçado Potemkin e A Classe 
Operária Vai ao Paraíso, mas descobre 
aspectos inusitados em fi tas, como a ani-
mação Ratatouille e o ícone da luxúria O 
Diabo Veste Prada. A obra, de quatrocen-
tas páginas, editada pela Força Sindical e 
pelo Centro de Memória Sindical, destina-
da à leitura, consulta e refl exão, contribui 
para a formação do pensamento crítico.

“O Mundo do Trabalho no Cinema” é for-
mado por resenhas de 149 fi lmes feitos a 
partir do marco inaugural, O Encouraçado 
Potemkin (Serguei Eisenstein, 1925).

Em textos rápidos, que não pecam pela 
falta de profundidade e  têm na refl exão 
abaixo da superfície visível um grande 
mérito, a autora conduz o leitor por lem-
branças de fi lmes vistos, outros perdidos 
e muitos somente agora apresentados. 

Os clássicos todos lá estão – Tempos 
Modernos (Charles Chaplin, 1930), As 
Vinhas da Ira (John Ford, 1940), Ladrões 
de Bicicleta (Vittorio de Sica, 1948) e A 
Classe Operária Vai ao Paraíso (Elio Petri, 
1971), entre outros –, mas o trabalho de 
fôlego de Carolina Maria Ruy inclui títulos 
que, à primeira vista, pouco ou nada têm a 
ver com o tema proposto.

Com apresentação dos sindicalis-
tas Miguel Torres, João Carlos Gonçal-
ves (Juruna) e Milton Baptista de Souza 
(Cavalo), respectivamente presidente, 
secretário-geral da Força Sindical e pre-
sidente do Centro de Memória Sindical, 
o livro conta com abertura do professor 
Giovanni Alves, da Unesp.

“O MUNDO DO TRABALHO NO CINEMA”

sidente do Centro de Memória Sindical, 
o livro conta com abertura do professor 
Giovanni Alves, da Unesp.A Força Sindical realiza hoje (dia 24), às 9 

horas, no auditório do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de São Paulo, a plenária da Central 
no Estado. “Dirigentes de Sindicatos de di-
versas categorias vão discutir a conjuntura 
econômica, especialmente o arrocho e o 
desemprego, altíssimo na indústria, a au-
torregulamentação sindical e a refor-
ma da Previdência”, declara Danilo 
Pereira da Silva, presidente da 
Força-SP.

Para ele, a plenária é impor-
tante para troca de informações 
sobre o que acontece nas bases 
e para, juntos, dirigentes de 
Sindicatos e das direções 
estadual e nacional da 
Força definirem estraté-

gias a serem implementadas em 2016. 
“A situação não foi fácil neste ano, de-

vido à crise econômica, com alto índice de 
desemprego,  infl ação alta e as alterações 
nas regras de acesso ao seguro-desem-
prego, seguro-defeso, abono salarial , 
pensão por morte, auxílio-doença e au-
xílio-reclusão, que prejudicaram os traba-
lhadores”, observa.

A plenária da Força-SP é a última que 
a Central programou para os Estados. 
Dirigentes da  Direção Nacional da Força 

viajaram para todos os Estados prepa-
rando os dirigentes para o enfrenta-

mento à crise.
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